
A ESPERANÇA É UMA ROCHA QUE RESISTE AO TEMPO 
Cezar Britto


 

SINOPSE 

A Mística f
i preparada para ser executada na abertura da IV C
nferência da Mulher Adv
gada, 
pr
m
vida pela OAB NACIONAL e OAB/PR, n
s dias 14 e 15 de març
 de 2024, na cidade de 
Curitiba/PR. Esc
lheu-se a f
rma de Mística p
r sua agilidade, p
der reflexiv
 e efeit
 surpresa, 
p
is nã
 integrante da pr
gramaçã
 
ficial da sessã
 de abertura. P
ucas pess
as, inclusive 
dirigentes da própria OAB, sabiam da sua existência. O segred
 é element
 fundante de uma 
Mística. 

A narrativa m
stra que a luta pela inclusã
 das mulheres é c
ntínua, ainda inc
nclusa, 
c
nquistada pass
 a pass
 n
 espaç
 d
 temp
. Registra que Esperança Garcia nã
 é apenas um 
apenas um bust
 estátic
, p
st
 para amenizar as c
nsciências machistas de uma s
ciedade que, 
vez 
u 
utra, “abre alas” para que as mulheres p
ssam passar. 

Esperança é ideia! 

É luta primeira, durad
ura, c
ntra 
 patriarcad
 patrim
nialista que, v
luntariamente, nã
 
cederá 
 seu latifúndi
 de p
der. 

O text
 e 
 c
ntext
, n
 entant
, ap
ntam, esperanç
s
s, que a luta pela igualdade de gêner
 nã

é uma ut
pia, mas uma c
nquista visível, diária, dura, ininterrupta. Quee teve, dentre 
utras 
mulheres de luta, Esperança Garcia (primeira adv
gada d
 Brasil), Maria Rita S
ares de Andrade 
(primeira C
nselheira Federal da OAB e juíza federal), Myrthes de Camp
s (primeira adv
gada 
inscrita n
 IAB a atuar perante 
 P
der Judiciári
), Walkíria M
reira da Silva Naked (primeira 
adv
gada inscrita na OAB/PR) e Clea Carpi da R
cha (primeira mulher a receber a Medalha Rui 
Barb
sa, mai
r c
menda da OAB). 

Passad
, presente e futur
 interligad
s, c
nectad
sF até a vitória finalF  

 

PERSONAGENS 

Clea Carpi da R
cha, Esperança Garcia, Maria Rita S
ares de Andrade, Myrthes de Camp
s, 
Walkíria M
reira da Silva Naked, e as crias da luta.

CENAS INICIAIS 

IV C
nferência da Mulher Adv
gada. Curitiba/PR. A Mística tem iníci
 após a mesa f
rmal d
 
event
 ter sid
 c
mp
sta e apresentada a
 públic
.  C
m
 em qualquer s
lenidade da OAB, a 
declaraçã
 de abertura e 
s discurs
s pr
t
c
lares sã
 feit
s. Esta fase c
ntribui para que a 
Mística pr
v
que a perplexidade e 
 espant
 reflexiv
. Nã
 se espera a interrupçã
 de uma 
s
lenidade f
rmal, antes da c
nferência de abertura.  

Neste sentid
, c
m
 se f
sse uma etapa n
rmal da s
lenidade de abertura, a cerim
nialista 

ficial anuncia, sem avisar que é uma encenaçã
, que a adv
gada Maria Rita S
ares de Andrade 



tem a missã
 de 
cupar a tribuna da cerimônia para fazer a leitura de um discurs
 c
m 
 tema: A
Esperança é uma r
cha que resiste a
 temp
. 

 A pers
nagem Maria Rita S
ares de Andrade é a Mestra de Cerimônia. Myrthes G
mes de 
Camp
s é apresentada c
m
 G
mes de Camp
s, na c
ndiçã
 de representante da Federaçã
 
Brasileira pel
 Pr
gress
 Feminin
 – FBPF (ela está n
 mei
 das mulheres que c
mp
rã
 a mesa, 
na parte de trás). Walkíria M
reira da Silva Naked é apresentada pel
 cerim
nial c
m
 Walkíria 
M
reira, presidenta da “Liga Paulista pel
 Pr
gress
 Feminin
” e da “Aliança Paulista pel
 
Sufrági
 Feminin
”, fazend
 parte também d
 “Triunvirat
 Brasileir
 das Mulheres Ilustradas” e 
da “Liga Universal pel
 Pr
gress
 Feminin
 American
 e Eur
peu (ela está p
sici
nada na parte 
principal da mesa, a
 lad
 de Clea Carpi). A criança na c
xia. Esperança Garcia fica n
 mei
 da 
plateia, disfarçada, c
m 
 micr
f
ne sem fi
, esc
ndida, para que p
ssa executar 
 seu papel, 
quand
 f
r interr
mper a fala da Cerim
nialista. 

ATOS 

1º ATO 

A Mestra de Cerimônia, Maria Rita S
ares de Andrade, quand
 
cupa a tribuna 
ficial destinada 
às falas, c
meça a executar a Mística. 

 

Diz Maria Rita de Andrade: 

– N
 distante 22 de abril de 1500, s
b 
s 
lhares incrédul
s d
s p
v
s 
riginári
s, ap
rt
u na 
entã
 Ilha de Vera Cruz, treze caravelas eur
peias, c
mandadas p
r Cabral. A b
rd
, 
 
estruturad
 patrim
nialism
 patriarcal estava à espreita. Ávid
 p
r c
nquistas e riquezas 
materiais, l
g
 desembarc
u. Na terra em que se plantand
 tud
 dá, plant
u nas terras livres da 
n
ssa Pind
rama, 
 cativeir
 indígena. Ar
u-as, temp
s dep
is, c
m sangue vi
lentad
, 
assassinad
 e escravizad
 em sequestr
 d
s p
v
s nascid
s na Grande Mãe África. A semeadura 
fundada na superi
ridade racial e ec
nômica nã
 p
deria gerar b
ns frut
s. E nã
 ger
u. Os 
h
mens escravizavam 
s p
v
s que p
r eles nã
 eram c
nsiderad
s gentes, dizend
-
s 
destituíd
s de almas, quereres e s
nhares. Também anc
raram as suas garras 
press
ras nas 
mulheres, igualmente c
nsideradas c
isas, desp
ssuídas de direit
s, 
bjet
s de prazer 
u 
repr
dut
ras sem prazer. Os senh
res de escrav
s, 
s d
n
s d
 pátri
 p
der e 
 patriarcad
 
estavam pr
tegid
s pelas leis. Eram a própria Lei. Divina. Temp
ral. Inc
ntestável. 

Duzent
s an
s e setenta an
s dep
is, uma v
z inesperada, esperanç
sa, 
us
u desafiar a 
estrutura que chibatava 
 seu c
rp
, 
s de sua família e 
s de c
mpanheir
s. A vi
lência que lhe 
f
ra imp
sta pel
 mund
 d
s h
mens e d
 dinheir
, nã
 f
ra suficiente para calar a sua 
indignaçã
. P
stul
u em juíz
 e denunci
u 
 c
varde senh
ri
 que lucrava c
m sua d
r. Pediu 
que Justiça retirasse a sua venda, 
lhasse para ela e, s
bretud
, para a c
munidade que também 
era vítima d
 patrim
nialism
 patriarcal. A c
ragem de Esperança Garcia fez dela, 
 símb
l
 
mais viv
 de uma adv
cacia que nã
 teme a luta, ainda que a vitória p
ssa ser uma mera ut
pia. 
Ela é, p
r decisã
 d
 C
nselh
 Federal da OAB, a primeira adv
gada brasileira. H
je 
 seu bust
 
está iluminand
 a sede da n
ssa OAB Naci
nal. 

 



2º ATO 

Neste m
ment
, interr
mpend
, bruscamente, a Mestra de Cerimônia, Esperança Garcia, grita: 
“Para!” 

 Levanta-se. Exibind
-se em trajes de uma escravizada, dirige-se, calada, ereta, altiva, a
 palc
. 
R
mpe 
 silênci
. Olha t
das as pess
as em sua v
lta. Pausadamente. E fala: 

– Duzent
s e cinquenta e quatr
 an
s dep
is da minha petiçã
 à aut
ridade de Oeiras, 
 que 
mud
u? Queal a c
r d
s c
rp
s aprisi
nad
s n
 sistema carcerári
 brasileir
? Queais sã
 as 
pess
as ap
ntadas c
m
 suspeitas de t
d
s 
s crimes e, p
r iss
 mesm
, revistadas, humilhadas, 
t
rturadas e assassinadas? De quem sã
 as vidas que as balas nã
-perdidas insistem em 
enc
ntrar na c
mpanhia da m
rte?  Queem habita as m
radias que me fazem lembrar da senzala 
que n
s mutilava? Queant
s r
st
s meus, pret
s, sã
 enc
ntrad
s na n
ssa ambiência judicial, n
s
carg
s de chefia 
u n
s mais bem remunerad
s? Será que precisarem
s ren
var, a t
d
 temp
 e 
instante, 
 n
ss
 pedid
-denúncia de que 
 racism
 estrutural ainda habita em nós, 
especialmente nas mulheres pretas? Aquela que Elza S
ares acus
u ser a “mais barata d
 
mercad
”. Nã
, minha querida cerim
nialista! Eu nã
 s
u um mer
 bust
 p
st
 n
s prédi
s d
s 
rem
rs
s 
u para legitimar as mentes escrav
cratas e racistas que teimam seguir massacrand
 
 
meu p
v
. Nã
! Eu nã
 s
u um passad
 distante, simbólic
, inerte. Eu s
u uma ideia viva, 
presente em cada m
ment
 em que luta pede c
ragem, incansável na busca da igualdade real. 
Senã
 eu nã
 seria esperança, tamp
uc
 adv
gada.   

 

3º ATO 

 “Nã
 se p
deria esperar 
utra manifestaçã
 da n
ssa c
mbativa Esperança Garcia. V
cê tem 
razã
, querida amiga, a n
ssa luta ainda nã
 está vencida! Apenas iniciada”. 

É a vez de Myrthes de Camp
s sair d
 l
cal em que se enc
ntra, dirigind
-se a
 palc
. Abraça a 
sua c
lega de s
nh
s, lutas e resistências, iniciand
 
 diál
g
 entre as duas pers
nagens. Dele 
também participa Maria Rita de Andrade, quand
 será revelad
 
 seu históric
 papel na 
c
nstruçã
 da adv
cacia. 

– Myrthes, querida, s
mente nós, adv
gadas, para quebrarm
s 
s pr
t
c
l
s mais rígid
s – s
rri 
Esperança Garcia. – Vári
s d
s h
mens aqui presentes, p
r estarm
s juntas, certamente estã
 
pre
cupad
s c
m esse n
ss
 enc
ntr
. Devem estar pensand
, 
 que essas duas estã
 
apr
ntand
. Ainda mais n
 mei
 de tantas mulheres c
mbativas, reunidas na n
ssa IV 
C
nferência. 

– B
a c
isa nã
 deve ser – gargalha Myrthes. – Será que elas querem c
mpartilhar d
 p
der? 
Queem sabe até presidência naci
nal da OAB? 

– Da última vez que te enfrentaram Myrthes, derr
tad
s f
ram em seus argument
s 
patrim
nialistas e machistas – registra Esperança Garcia. – Lembra de que disseram que nã
 
p
dias ser adv
gada? Quee, p
r seres casada, nã
 p
derias ser independente da v
ntade de seu 
marid
. 

–  Um absurd
 dizer que precisávam
s d
s h
mens para trabalhar. Quee 
s n
ss
s trabalh
s 
atrapalhavam 
 casament
. E que também eles p
diam ingressar c
m açã
 trabalhista para 



rescindir 
s n
ss
s c
ntrat
s, cas
 
 lab
r atrapalhasse 
s n
ss
s deveres maritais. Deveres 
maritais, 
ra p
is! – deb
cha Myrtes. – E pensar esta lei machista só f
i rev
gada em 1989. 

– Mas a Lei 7.855/89, c
m
 a Lei Aurea, tem muit
 de papel e muit
 p
uc
 de açã
 – rec
nhece 
Esperança Garcia. – Leis nã
 sã
 suficientes para mudar mentalidades machistas. Ainda s
m
s as
que ficam c
m a tarefa de cuidar d
s filh
s 
u, quand
 trabalham
s, da dupla j
rnada 
d
méstica.  

– Desculpe-me pôr as interr
mper – intervém, gentilmente, Maria Rita. – Mas estam
s n
 mei
 
de uma s
lenidade. 

– Eles já n
s calaram p
r sécul
s – c
rta Esperança Garcia, dirigind
-se para 
 públic
, c
m
 se 

c
nsultasse. – P
dem n
s escutar p
r alguns minutinh
s, nã
 é? 

– Esperança, v
cê c
nhece Maria Rita? – segue Myrthes, des
bedecend
, mais uma vez, 
 
pr
t
c
l
. – Essa sergipana arretada também f
i perseguida p
r t
d
s 
s lugares em que pass
u. 
V
cê sabia que ela f
i impedida, p
r ser mulher, de ensinar na Faculdade de Direit
 e ingressar 
na Academia de Letras de Sergipe? 

– Essa Myrthes é esperta demais – ri Maria Rita. – Já quer a minha cumplicidade para seguir 
quebrand
 
s pr
t
c
l
s. 

– E v
cê nã
 
s quebr
u enfrentand
 
s machistas a
 lad
 de Berta Lutz e das sufragistas? Assim
também nã
 
 fez c
m
 j
rnalista – retruca Myrthes. – E dem
nstr
u 
 quant
 eles estavam 
errad
s, t
rnand
-se uma das primeiras f
rmadas pela Faculdade de Direit
 da Bahia, a primeira 
C
nselheira Federal da OAB, representand
 a Guanabara e, dep
is, a primeira juíza federal d
 
Brasil? 

– Myrthes! Myrthes! Nã
 é sem razã
 que 
 Dia Naci
nal da Mulher Adv
gada f
i esc
lhid
 p
r 
ser a data d
 seu nasciment
. Uma vez adv
gada, sempre adv
gada – suspira Maria Rita. – Mas 
eu tenh
 uma agenda a cumprir. Se Esperança Garcia, n
ssa primeira adv
gada permitir, v
u 
seguir na s
lenidade. 

 

4º ATO 

– Desculpe-me d
ut
ra Maria Rita, mas também v
u quebrar 
 pr
t
c
l
 – é a v
z de Walkíria 
Naked. Levanta-se. E de sua p
siçã
 na mesa, rapidamente expôs.  – Estand
 n
 Paraná, na 
secci
nal presidida pela minha querida, pi
neira e c
mbativa Marilena Winter, 
us
 incluir a 
adv
cacia paranaense, feminina e feminista, n
 r
l da resistência. F
i-se 
 temp
 em que eu, 
c
m
 única mulher entre 
s fundad
res da OAB/PR, enfrentava 
 prec
nceit
, 
 machism
 e 
aqueles que diziam que lugar de mulher é “n
 c
mand
 de um f
gã
”. O n
ss
 lugar é 
 que 
querem
s que seja. Nós nã
 s
m
s submissas. C
m
 Maria Rita, fui uma das p
ucas f
rmadas 
n
 Larg
 Sã
 Francisc
. Eu quis estar lá. Casei-me c
m 
 Sagy Naked, filh
 de síri
-libaneses. Eu 
quis me casar. Entrei n
s m
viment
s feministas e de resistência à 
pressã
, via Aliança Liberal. 
Em razã
 deles, fui presa. Eu quis c
ntinuar. Mataram meu marid
 quand
 ele tent
u me libertar.
Ainda assim nã
 desisti de lutar. Punir aqueles que mataram 
 meu c
mpanheir
, eu também 
quis. Organizei a resistência n
 Paraná. Getúli
 Vargas me 
fereceu 
 carg
 de intervent
ra 
federal d
 Paraná. Eu quis recusar, e recusei. O que quis? Ser n
meada a primeira pr
m
t
ra de 
justiça d
 Ministéri
 Públic
 d
 Paraná. Queeria ajudar na puniçã
 d
s assassin
s de Sagy. 



– Era um direit
 seu, minha guerreira! – aparteia Esperança Garcia. – Queand
 s
ube que v
cê, 
em razã
 de seus inimig
s p
der
s
s, decidiu andar armada e se disfarç
u de h
mem para 
bter 

 p
rte, lembrei de uma frase de meu irmã
 Luiz Gama: É legitima defesa retrucar a agressã
 
injusta de seu 
press
r. 

– Essa guerreira n
s inspira mesm
, Esperança! – ref
rça Myrthes. – A luta dela pel
 sufrági
 
universal ultrapass
u fr
nteiras paranaenses. 

– Assim c
m
 
s seus text
s, Myrthes! – retribui Walkíria Naked. – Queem 
s lê, nã
 c
nsegue 
ficar quieta. A adv
cacia e as mulheres devem muit
 à sua c
ragem. 

– Meninas! – interr
mpe, s
rridente, Maria Rita. – Nós tem
s uma s
lenidade em curs
. 

– Desculpe-me!  Eu fiz essa pequena divagaçã
 pess
al nã
 p
r vaidade, mas apenas para 
dem
nstrar que s
m
s 
s que querem
s ser – justifica-se Walkíria Naked. – Sentia-me n
 dever 
de m
strar que na terra de Zilda Arns, c
m
 ela mesm
 ensin
u, “Nunca se deve c
mplicar 
 que 
p
de ser feit
 de maneira simples.” E, simplesmente, se as mulheres sã
 mai
ria na adv
cacia e 
na dem
cracia a mai
ria g
verna, está errad
 
 sistema que n
s exclui das mesas de neg
ciaçã
 e
d
s carg
s dela dec
rrente. Nós querem
s mais. Nós p
dem
s mais. 

5º ATO 

Maria Rita, ret
mand
 a sua funçã
 de cerim
nialista, fala: 

–  L
nge de mim censurar a palavra da n
ssa grande Walkíria Naked, s
m
s muit
 gratas p
r sua
luta em defesa das mulheres e da dem
cracia. E t
das nós sabem
s da bravura da mulher 
paranaense.  A senh
ra mesma, a
 citar a inesquecível Zilda Arns, fez-me lembrar de uma bela 
liçã
 p
r ela ensinada: “As crianças, quand
 estã
 bem cuidadas, sã
 sementes de paz e 
esperança. Nã
 existe ser human
 mais perfeit
, mais just
, mais s
lidári
 e sem prec
nceit
s 
que as crianças”. 

E é das crianças que querem
s falar ag
ra. Se nós querem
s um mund
 mais igualitári
, 
s
lidári
, livre e just
, devem
s plantá-l
 n
 H
je. O patrim
nialism
, 
 patriarcad
, machism
, 

racism
 e t
das as f
rmas de prec
nceit
 nascem d
 úter
 da s
ciedade. Das crianças devem
s 
ensinar uma cultura igualitária. Delas cuidar. Cuidar é missã
 da adv
cacia. Esse é 
 
c
mpr
miss
 que assumim
s nesta C
nferência. Mulheres. Juntas e junt
s, plantand
 as 
sementes d
 amanhã. É 
 que fazem
s, c
nvidand
 uma delas a fazer parte deste event
-
c
mpr
miss
. 

Neste m
ment
, da c
xia, entra uma criança n
 palc
. Ela p
rta a C
nstituiçã
 Federal, 
 pact
 
inclusiv
 assinad
 em 05 de n
vembr
 de 1988. 

 

6º ATO 

– A presente Mística nasceu da 
usadia da n
ssa presidenta Marilena Winter. Ela queria 
pr
m
ver uma abertura reflexiva s
bre a missã
 das mulheres n
 Sistema OAB. E c
m
 Curitiba 
tem 
 ar
ma d
 teatr
, esc
lheu 
 n
ss
 Grup
 de Teatr
 da Caixa de Assistência d
s Adv
gad
s 
d
 Paraná c
m
 execut
r de sua pr
p
sta – esclarece Esperança Garcia. 



–  S
m
s t
das adv
gadas. Meu n
me é Eunice Fumagalli Martins e Scheer, h
nr
samente 
representand
 a sergipana Maria Rita de Andrade. A atriz-adv
gada Maria Helena Fernandez 
C
rrêa, n
 papel da africana-piauiense Esperança Garcia. N
 papel da cari
ca Myrthes de 
Camp
s, a adv
gada-atriz Denise Ribeir
 L
ss
 Laz
f. Giulianna Badal
ttoi interpret
u a n
ssa 
paranaense-paulista Walkíria Naked. E a n
ssa belíssima Man
ela Silva, a criança-símb
l
 d
 
n
ss
 esperançar. A apresentaçã
 f
i dirigida pel
 dramaturg
 Humbert
 G
mes e pel
 pr
fess
r
J
sé August
 de Miranda Berg
ssi, s
b a c

rdenaçã
 de Car
line Amad
ri Cavet e Lucas 
Velasc
, diret
res da CAAPR – ret
ma Maria Rita. – Marilena Winter intim
u 
 Membr
 
H
n
rári
 Adv
catíci
 Cezar Britto
 para escrever 
 r
teir
 e 
s text
s aqui apresentad
s – 
pr
sseguiu Esperança Garcia. – Britto
 registr
u 
 trabalh
 c
m 
 n
me “A Esperança é uma 
R
cha que resiste a
 temp
”. E nã
 
 fez p
r acas
 
u caprich
 p
étic
. Nã
! Apresentam
s, 
aqui, a História de quatr
 mulheres que dignificaram a vida, a adv
cacia e grande parte d
 que 
s
m
s enquant
 mulheres que 
usam esc
lher 
 n
ss
 própri
 destin
. 

 – Também ressaltam
s a n
ssa esperança n
 futur
, assumind
 
 c
mpr
miss
 de cuidarm
s 
das n
ssas crianças. Mas deixam
s, pr
p
sitadamente, para falam
s d
 H
je c
m
 grande finale.
É que viver na plenitude d
 H
je, c
mpreendend
-
 c
m
 a s
matória de cada Ontem, é que 
terem
s a garantia de um Amanhã sólid
 – fala Walkíria Naked. 

–  O H
je é 
 n
ss
 m
te. A R
cha que resiste a
 temp
. O H
je que n
s pauta também tem uma
mulher-referência, uma mulher que n
s inspira. A n
ssa R
cha, tem n
me, c
r, sangue, alma e 
história para c
ntar. O seu n
me: Clea Carpi da R
cha – ressalta Myrthes de Camp
s.  

– Mas esta história deve ser c
ntada pel
 presidente da secci
nal gaúcha, a secci
nal que a 
presidiu c
m
 primeira e única mulher.  E c
m
 ela encerram
s a n
ssa Mística. C
m a palavra 
Le
nard
 Lamachia – finaliza Maria Rita. 

 

 

FIM 


